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Editorial 
TREZENTOS DIA 

D ezembro o mês que todos estão en­
volvidos com espírito de fe tividade 

natalinas e de reveillon. A primeira em 
comemoração pela vinda do menino Deus, 
Jesus Cri to como alvador, para aqueles 
que crêem, ou Papai Noel o velhinho que 
distribui os brinquedo . 

Para nós da FAED, tem também outra 
representação, o fim do ano civil e o déci­
mo mê de gestão da Chapa "Rumo ao 
Novo Milênio" que teve e tem como "carro 
chefe" "reduzir atritos sem perder os espa­
ços conquistados". Isto o que temos a feste­
jar. Foram dez meses de trabalho árduo. 

Foram meses na busca da manutenção 
de qualidade do ensino, pesquisa e exten­
são e na conquista de novos espaços. 

Uma das grandes conquistas foi o des­
monte do clima de hostjJidade que existia 
entre Reitoria e F AED. Hoje o clima é 
amistoso e de cooperação, mas ainda não 
superado na ua totalidade. O fluxo da so­
lução dos problemas tem muito cantinho a 
ser percorrido para alcançar o patamar de­
sejado. 

Alguns efeitos do desmonte do clima de 
hostilidade podem ser sentidos, na expan­
são das ofertas de pós-graduação, aprova­
ção do projeto Pedagogia à Distância, sen­
sível aumento na pesquisa e extensão, for­
talecimento na qualidade do ensino de gra­
duação/pós-graduação, pela participação de 
aproximadamente cem professores em con­
gressos e cursos, pela participação de mais 
de mil alunos com saída para viagens de 
estudo de campo. Na área administrativa, 
pelo aumento de quatrocentos por cento em 
bolsistas de trabalho, pela implantação da 
informatização acadêmica, pelo aumento 
de quinhentos por cento de equipamentos. 

Tudo isto são dados estatísticos que por 
um lado mostram o fortalecimento da 
F AED, mas o mais importante foi a dispo­
sição dos docentes e técnicos administrati­
vos que sempre demonstraram vontade 
política para juntos, construir a F AED que 
buscamos. 

O ano de 1998 promete a continuidade 
da luta por uma Universidade melhor. O 
compromisso de fazer uma F AED mais 
participativa, atuante, mobilizada, Rumo ao 
Terceiro Milênio ... continua. 

Pro! Osni Mazon Debiasi 

Ciclo de Palestras - Peda­
gogia: Habilitações em De­
bate (setembro/1997). 

.... 

-

Alunos do Magister de Ibi­
rama em visita a Florianó­
polis. 

A V ALIAÇAO DE 1997 
Leia na página 3 entrevista com as Professoras Jimena Furlani, Diretora Assisteate de 
Ensino, e Maria Paula Casagrande Marimon, Diretora Assistente de Pesquisa e Exten­
são, em que avaliam o primeiro ano de mandato. 

Concurso de Crônicas 
Leia na página 2 os trabalbos dos alunos Anna Paula Vencato e Zébio Correa, veKedo­
res do primeiro concurso de crônicas promovido pelo Jornal da F AED. 

Análise sobre a globalização 
Em ensaio publicado na página 4, o aluno Márcio Rogério Silveira analisa o fe.a.te1lO 
da globalização, a partir do fim da Guerra Fria e da extinção da União ｓｯｶｩｾｴｩ･｡Ｎ＠

Eleições para ADFAED 
Estão abertas, até do dia 05 de dezembro, as in crições de cbapas para as eleiç6es da 
ADFAED, que se realizarão no dia 11 daquele mês (página 2). 
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DIREÇÃO 
INFORMA 

• A Secretaria Acadêmica estará receben­
do requerimentos de documentações (histó­
rICOS escolares, atestado , declarações e 
outros) datadas até 16.12.97. Agilize seu 
pedido até esta data. 

• As matnculas para o próx.imo semestre -
98 1, foram assim distribuídas. 
Calouros - 04 e 05/02; Veteranos - 09 à 
11/02, Transferidos, Retornos e Reingres­
sos - 27/02 

• Lembramos, ainda, que, o início do se­
mestre letivo dar-se-á no dia 02103 . Boas 
férias a todos! 

EXPEDIENTE 

Centro de Ciências da Educaçio - FAED 

ｄｩｾｴｯｲ＠ Geral: Osni Mazon Debiasi; Dimora 
AJ inente de Ensino: Jimena Fur1ani, Dimora 
AJsinente de Pesqujsa e Enenslo: Maria Paula 
Casagrande Marimon, Secmúia Geral: Hellen 
Fernandes Macarini da Silva 

Jornal da FAED é urna publicação mensal do 
Cenl/'O de Ciências da Educação da UDESC. Rua 
Saldanha Marinho, 196, Centro, Florianópolis/SC, 
CEP 880 10-450 - Fone (048) 222 5722 - Fax 
1048' Ｑｾ Ｒ＠ ｾｈｴＧ＠

COftICIbo Editorial: Jimena Furtam. Ema LUIZ 
Spaniol , GláUCta de Obveua Assts e Fernando 
Moreira. 

Jornalista Responsável: Emo LUIZ Sparuol (DRT 
962/SE). 

Revisio: Fernando Moreira e Cristiane Maciel 
Viel11l. 

Diagramaçio: Jairo Cardoso 

rflgos assinados silo de Intetra responsabilidade 
dos autores 

colunas 

CONCURSO DE 
A 

CRONICAS 
RUN, FORREST, RUN! 

Anna Paula Vencato (*) 

Ele coma rápdo Todos os seus músculos parectam trabalhar frenetlca­
menle O suor escorria-lhe pela face Respirava nada tranqüilamente 
Estava a correr no canteiro que fica no meiO das duas JlISIaS (de ida e 
volta) da BeI11l-Mar Norte Coma em sentido oposto ao centro. Era fi.naI 
de tarde As pessoas retomavam a seus 1ares ou iam à aula, ou iam, sabe­
se lá, fazer o quê O tttnsito eslava um caos Os carros passavam ao lado 
do canteiro, como que voando. ultrapassavam o homem que corria 
ParecIa uma luta mjusta o homem suado, de tbtis, camiseta e sborts de 
futebol , perdia dos potencialmcnte mais rápidos carros. A cena lembrou­
me, a pnndpio, a bistóna da corrida entre a lebre e a tartaruga. Sorri. 
entãol Os carros passavam JlIlI' ele, que se penrutia ficar para trás como 
se, nesse nosso mundo de crueldade e selvagena. ser o último significas­
se o mesmo que ser o número um. A sinaleira do trevo do CIC fechou. 
Os carros começaram a parar. O fluxo interrompeu-se. O congestiona­
mento tomava-se mevitável e insuportável aos pilotos velozes de fi.naI de 
tarde. O homem manteve o ritmo, ultrapassou os carros e sumiu no hori­
zonte. SIIIIl1U no mundo NIo mais o vi . Ninguém mais o viu. Os carros 
partiram com o abrir da smaleira, mas, nao mais encontraram o corredor 
do canlel/'O central da BeI11l-Mar Norte. No fim torpe disso tudo, encon­
trei mesmo a história da corrida entre a lebre e a tartarugíl ... 

Ilha de Santa Catanna, 17 de setembro de 1997 

Jornal da FAED 

doces ou mesmo bnnquedos, notavam uma outra 
personagem, que procurava se integrar à dupla, 
apesar de todos os esquivos e fugas por eles 
tentadas. 

Chegílva o fim da tarde e com ele a noite, o ntua1 
seguia até quando, exaustos, em um canto qual­
quer da cidade, paravam. 

E com uma caIXa de papelão de envolver geladetra, 
Improvisaram um abrigo. Por um momento, um 
lar. 

Era o momento de partilha dos donauvos 
Amanhã. 

NlIo sabiam, apenas que dormiriam ali, e ela, que 
era meruna, tinha que ir embora, pois aquele es­
paço era deles dois e havia um só cobertor. 

Hoje não dava pra ela ir porque tinha uma história 
semelhante à deles. 

Dividiram o cobertor 
As crianças deitam e na madrugada um diz à mem­

na que querem transar com ela. 
Que queriam: Wcumê" ela 
Foi um pedido simples, direto e de efeito, quase 

natural. 
Se ela deixaria? Aconteceu. 
A descrição dos fatos e atos mostrava o que se vê 

em filmes pomôs das locadoras. Não cabe aqui 
relatá-los. 

Barulho de carro, luz do sol, vozes. 
E como um dia igual ao outro, desta vez, cada um 

pro seu lado. 
Novo encontro? Talvez. 
Apenas caminham. 

(*) Aluna da terceira fase do curso de Pedagogia da F AED. Bolsista de (*) Aluno da primeira fase do curso de Pedagogia. 
lruciaçao Cientifica. 

UM DIA DE CRIANÇA 

Pai. bebem 
cammham 
Pedaço de bolo, lona, cobertor 
Tudo é JOgado à beira da estrada, 
corre o meruno abraçando aquele pedaço de pano 
como um bem precioso 
Surge o sol, logo outra cidade 
E recomeça tudo outra vez 
Pais bebem 
E aos gntos perguntam 
-Cadê o pedaço de bolo e a lona? 
Moleque vá te daqw com seu trapo sujo 
mãe dormente, pai xingando 
Seguem 
E ele. pequenino, é expulso 
Expulso do nada, de um pedaço sob o céu 
Cammba 
Apenas caminha para um ponto na lembrança 
Era o relomo 

ENGENHEIRO PROFESSOR DE 
GROGRAFlA 

FABIANO 

Zéblo Correa ｾ＠

Balbuciava: - Meus 
pais foram lá pras 
bandas de São 
Paulo, perto de 
Minas, a pé. Pedin­
do comida e o sufi­
ciente para as ca­
chaças. 
Duas por dia 
Fim de viagem 
Adeus solidão, já 
dividia pensamen­
tos, angústias entre 
traquinagens e 
nsos, com outro 
colegwnba de lem­
pos 
Que unha hist6na 
parecida 
Cada sinalel11l em 
que pediam dinhei­
ro pra CigarroS, 

pães, 

.. .. 

ADFAED 
- S. Sindical -

Ana Maria R Juliano 

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 

A presidente da ADFAED­
S.Sind., nos termos do art. 31 do 
estatuto, convoca os associados 
da entidade para, através do voto 
secreto e direto, escolher os ne­
vos integrantes da Diretoria e 
Conselho Fiscal da Seção Sindi­
cal. As eleições serão realizadas 
no dia 11 de dezembro de 1997, 
das 9:00 às 20:00 nas depen­
dências da FAED. As inscrições 
das chapas poderão ser feitas 
até o dia 05 de dezembro de 
1997, das 8:00 às 14:00 horas no 
protocolo da FAED. São requisi­
tos para inscrição de chapas: se­
rem todos os membros da chapa 
ocupantes de cargo efetivo de 
professor da FAED; serem todos 
os membros da chapa associa­
dos da ADFAED; as propostas 
de chapa deverão conter as as­
sinaturas de todos os seus mem-

.. bros acordando com a indicaçao. 
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AVALIAÇÃO DE 1997 PELAS DIRETORAS ASSISTENTES 

A s Diretoras ASSIstentes da FAED, 
eleitas no ano passado, assumiram 

suas funçôes no iniCIO deste ano, Junto 
com o Diretor Geral, Prof Osm Mazon 
Deblasl A Proj Jlmena Furlam é a D,­
retora Assistente de Enszno (DAE) e a 
Proj Mana Paula Casagrande Manmon 
é a Diretora ASSistente de Pesquisa e Ex­
tensiJo (DAPE) As duas estiJo tomadas de 
\'ontade de promover melhonas na FAED 
Porém nem tudo é tllo fáCil assim. As difi­
culdades eXIstem O saldo de 97 é poSItiVO 
As Diretoras ASSIstentes avaltam o ano e 
apresentam planos para 1998 em entre­
Vista ao Jornal da FAED 

Jornal da FAED - Como avaliar o primei­
ro ano de atividades na DAPE e DAE? 
Prol" Paula fDAPE - Sendo este o primei­
ro ano, posso dizer que foi repleto de pr0-

vas e aprendizagens. Mesmo já tendo feito. 
em outros tempos. um pouco de todas as 
tarefas que hoje tenho que adnurustrar. o 
volume de Itens a tratar (ClIrliOS. projetos. 
professores. bolSistas". ) é que torna o 
trabalho chversificado e eXlgente, necessi­
tando especial atenção a tudo o que se 
executa É Impossível sem a ajuda assiS­
tente dos funClOnáriOS responsáveiS pelos 
chversos setores adrnuustratl\os da DAPE 
(Noeh, Wilma, Mlrza. Rosenur. Cláucha, 
Geraldo e Nestor) que mwto me ensuwam 
neste ano. e também do auxího dos bol­
Sistas e pessoal contratado (portana. hm­
peza e ｾＱｧｩ ｬ￢ｮ｣ｬ｡Ｉ＠ Tratar com um número 
grande de pessoas necessIta de um grande 
empenho. para CV1tar conflitOS e desarmo­
ruas, que venham a prejUchcar os trabalhos 
Nem todos têm a compreensão dos proce­
dimentos e processos a que estamos liga­
dos e dependentes, com relação à Rei tona, 
fazendo eXlgências incabfvelS nas atuais 
conchções. pnnClpa1mente de mfra­
estrutura. Atualmente, com o oferecimento 
de nove ClIrliOS de pós-graduação simultâ­
neos, fomos obrigados a reestruturar a 
chstnbwção e uso das salas no prédio da 
DAPE. FOI cnada I'll3lS uma sala de aula 
Vários núcleos. que não chspunham de 
espaço, hoje contam com local para apoio 
admmistrativo. computadores e sala de 
reuruões (NUCA, HlSTÓRJA, NEA, 
NEPP) Mesmo ao longo deste ano de 
tremamento-aprendizagem, podemos dizer 
que estamos passando por um momento de 
reflexão do nosso fazer. sinal de amadure­
cimento e evolução. pois. somente avali­
ando os procedimentos. podemos saltar 
rumo a melhorias significativas dos servi­
ços. A Pós-graduação - Especialização. 
está in1plantando um programa de avalia­
ção dos cursos oferecidos. abrangendo 
desde o fazer pedagógico até a infra­
estrutura. O Mestrado. já rumo à sua 3' 
turma, está reestruturando seu projeto. na 
busca de obtenção da recomendação da 
CAPES. pois houve dificuldades ｾ＠ ｾｭﾭ
preensão da interdisciplinariedade IIlIClal­
mente proposta. A pesquisa está em fase 
de reestruturaÇao. com a fonnuJação ofiCl­
al dos Grupos de Pesquisa, solicitação ｾ＠
CNPq. Com base neste quadro. ser.1o chs­
tribuidas as bolsas para os chstintos pro-

financiados pelo CNPq. A exten-
:::: ampliado sua ação. com a ｦｯｾﾭ
ção de novOS núcleos (História e PoUucas 
Públicas). a ampiação do número de bol­
sistas (agora contamOS com Ii a11U105-
bolsistas). e li garantia de 1'CC\USO para o 

Emo L utz Spamol 

desenvolVImento de projetos 
Prol" Jimena fDAE - Neste pnmelJ'o ano 
de DlroçAo, o que. de unedlato me vem à 
mente é dizer que o trabalho administrau­
vo é bem diferente daqwlo que. como 
professora. eu vmha fazendo (ensmo. pre­
paração de aulas. pesqUisa. extensão. on­
entação, produção acadênuca) Penso que. 
para aqueles pretensos canchdatos a cargos 
admmistratlvos (pelo menos de DIreção. 
Chefias de Departamento e Coordenações 
de Curso). deveria existir um "cursinho de 
preparação" É claro que ao IJ'Onizar estou 
querendo dizer que passei. praticamente. 
todo este ano. percebendo. descobnndo e 
me dando conta das inúmeras SituaçõeS 
que cercam a Direção de Ensmo E mais 
do que isso". recnando o fazer. redefinm­
do atnbwções, orgaruzando procedimen­
tos. clarificando Cl1tériOS de decisão ... 

que o trabalho 
tão mtenso. que esta DIreção não deveria 
chamar-se "de Ensmo"" e. sun, "Acadê­
mica". Embora tenha encaminhado uma 
discussão aos Departamentos. a partir de 
um documento. que intitulei de "Projeto de 
Melhoria da Qualidade do Ensmo da F A­
ED". minha atuação tem sido muito mais 
técnica e burocrática. Neste ponto cabe 
ressaltar que o trabalho da DAE e da DG 
tem sido enormemente facilitado pela 
competência. seriedade e dechcação com 
que o pessoal mais diretamente ligado às 
Direções (Andréa, Izabel. Patricia, Cristia­
ne). tem atuado. sob a coordenação direta 
da Secretária Geral (Hellen). Se. de um 
modo geral, todos os setores da casa tem 
desenvolvido suas atribuições (e aqw cabe, 
também, reconhecer o trabalho dos demais 
servidores técnico-administrativos). sabe­
mos que, para um Centro que ruoo.0na ｾｭ＠
três turnOS. a maior carência administraUva 
da F AED é a falta de pessoal. No entamo. 
mesmo com inúmerOS contratempos, esse 
ano marcou algumas in1ponantes conquis­
tas como o Curso de Pedagogia, na moda­
wbde de Ensino à DistAncia; o novo Curso 
de Geografia, com habilitaçlo em Bacha­
relado; a reformuJaçao dos Cursos de Pe-

dagogia e Blbhotecononua, em reta final , o 
primel.ro ano de unplantação da nova grade 
curncular do Curso de Hlstóna. os SeDU­
nános de Avahação dos Cursos, na V 
Semana da F AED 
JF - QuaiS foram ou estão sendo as prmci­
paiS dificuldades? 
Prol" Paula - Demora em consegwr ope­
raclonahzar deterrrunadas ações. que, aos 
olhos dos usuários, parecem comuns e 
SImples, não fosse uma Iuerarqwa de deci­
sões. que. por nem sempre estar aflnada e 
sensivel com a necessidade apontada, não 
acontece de modo simples e comum. Por 
exemplo, aqueles que vão à DAPE habitu­
almente, devem ter senado falta dos in1en-
50S quadros verdes que atravancavam a 
entrada no halI do prédio Lá estavam 
desde o final de Julho Em inJCIO de agosto, 
os quadros das salas de aula da DAPE 

'W:"'UI,W'''''' e os que não puderam 
ser usados, foram colocados à disposição 
da Reitoria e lá ficaram até a úJnma sema­
na". Carência de pessoal técnico­
administrativo. em determinados horários 
Na DAPE, hOje, temos funcionários que se 
ocupam das atiVIdades admirustrativas de 
secretaria da Pós-graduação, secretana 
geral (pesquisa e extensão) e serviços 
gerais (almOxarifado. controle de pessoal). 
principalmente no horário matutino. No 
horário vespertino. os serviços de atendi­
mento ao público da pesquisa e da exten­
são não são oferecidos. Dificuldades na 
liberação de recursos por pane da Adnú­
nistraÇllo, na Reitoria, o que acaba rouban­
do horas de trabalho e mÚDleros telefone­
mas para localizar empenhos. autorizações 
de pagamentos e pagamentos propriamente 
chtos. Fora o desgaste com o público ex­
terno. que isto causa. Implantação. ainda 
em caráter rudimentar da rede de compu­
tadores. Os novos computadores (OS penIi­
un ' s, para o Mestrado) já vieram com o 
"Windows NT' instalado e somos cobaias 
da impantaçllo deste novo sistema na 
UDESC. Por não ser compativel com a 
rede existente em nosso Centro. o NT 
toma-se lento e de dificil operacionaliza-

ção, por exemplo. como manter a rede sem 
vfrus 
Prol" Jimenl - As dificuldades passam I) 
pela falta de autonomia da F AED. que. por 
não gerenClar recursos financeiros. fica na 
dependêncl3 de autorização e liberação de 
mínimas quantias, para encaminhamentos 
SImples, como, por exemplo. postagem de 
correspondênCla, compra de papel Iugiêni­
co. ; 2) pela falta de pessoal para atender o 
Centro, em seus turnos, o que tem levado a 
períodos descobertos. no atendimento a 
Comurudade Faechana e ao público. em 
geral. 3) em decorrência, também. dessa 
carenCla de servidores técruco­
administrativos, o trabalho de Direção 
torna-se essencialmente burocráuco e 
técnico; 4) IstO in1pede a dechcação a pro­
postas e encaminhamentos. de ações chre­
tas. que se revertam na qualidade do eDSl­
no de nossos cursos de formação; 5) falta 
de uma cultura mais profissional, observa­
da, em alguns servidores. que IDSIstem em 
nustuJar questões peS503.Is com questões 
de trabalho Essa VIsão equivocada. torna 
alguns propositadamente passiVOS chante 
dos problemas. como se a solução fosse 
"de responsabilidade apenas da Direção" 
Neste descompronusso, esquecem qÚe o 
compromeumento 1TI3l0r está na sua ｾ＠
pria IJ'll3gem e na de seu setor A compen­
sação é que na F AED. esse comportamento 
é 1DlD0na 
JF - Que planos e projetos esperam a DA­
PE e a DAE de 1998? 
Prol" Paula e Jimena - Ao reler as pr0-
postas de trabalho. dJvulp:las quando da 
campanha para a Drn:ção. no ano passado. 
podemos ver que carrunhamos no selÚldo 
de concretizá-w, mas, há mwto para ser 
feito AcredJtamos que, com a mudança 
para o ｾｯ＠ prédio, várias barreuas. prin­
cipalmente. em nivel de convn'ência e de 
SOCIalização. seria prontamente diminuf­
das, senão derrubadas Para o próXlDlO ano. 
pretende-se trabalhar com mais intmsidlde 
na amphação dos mecamsmos de civuIp­
ção de nossas aç6es (pós, pesquisa e exten­
são; ClIrliOS de gradtmçJln, DepIIr1amenIos, 
eventos acadelDJoos) e garantir a publica­
ção dos resultados a1Q11lÇwIns 1105 ris 
IÚveis de ação da UIÚ\'eISidade. Tamb!m. 
como conseqtlbcía do processo de forma­
ção dos grupos de pe,quisa. sem 1ICICCSá­
no repensar e redefinir 15 Iw.s de pesqui­
sa. embasando as dismssllcs em pIaacj8-
mento de médio prazo, que oriaIIe • sal­
das para capaci1açIo e fiIluros anos de 
mestrado para o ...., CeaIro. Em ｾ＠
ao Ensino e. mais direta ......... _ CunoI 
da F AED. é preciso 00DCluir • eI" ,_ 
sobre as novas Grades CurriaIIIrcs ... os 
Cursos de l"edqDsia e Bibliocec ... J!I)IIIia 

Precisamos lICC.'mpanhar I impI"'*\j19 doi 
Cursos de Geografia c do Ensino • DisdD­
cía ｾＩＮ＠ bem aJIIICI, o Pn.i/ ... 
Magislcr. O ano de 1998 JKOIIIete ler me­
lhor que 1997". Ji ........... e lIIIiI 
atentos no caminho, cspalUIIOIl oaolli'oM· 
dade dessas cooquiSWi. qoao lIbe, em 
4'casa nova" 

*** 
. ... 
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A DERROCADA DA URSS, PERANTE A GUERRA 
FRIA, DÁ UM NOVO IMPULSO À GLOBALIZAÇÃO 

Antes da RcvoluçJlo Bolchevique de 
1917, a Rússia encontrava-se cem 

anos atrasada em relaçJlo aos países do 
oeste Europeu No Periodo de 1917 a 
1924, o Soctahsmo vigora nas figuras de 
Lenm e Trotslo, mas, após a morte de 
lenin, talin assume o poder, transfor­
mando a ditadura do proletariado (alta­
mente nccessána para o sucesso do regime 
SOClahsta sonhado por Lenin) em ditadura 
pessoal O "Socialismo" mostrou ao mun­
do que, em apenas quinze anos no pós­
guerra, alcançou a Alemanha, país mais 
mdustrializado da Europa, antes da segun­
da guena mundial. Foi também a União 
Soviética que derrotou militarmente a 
cohgaçJlo nazi-facista, que pretendia d0-
minar o mundo, enfrentando sozinha o 
maior peso da guerra. perdendo cerca de 
27 milhões de habitantes, milhares de 
Cidades e povoados e mais de 113 de sua 
mdústna Seu campo e sua agricultura 
foram totahnente arrasados, em mais de 
metade de seu terntóno. A reconstruçJlo do 
seu terntóno deu-se sob uma tenivel cam­
panha, chamada Guena Fria Para manter 
o eqw.líbrio mUltar com o mundo capita­
lista, a União Soviél1ca obrigou-se a dis­
pensar grandes verbas, devastando a rique­
za do bloco Socialista. Contudo, no inicio 
dos anos 90, a URSS encontrava-se enfra­
quecida, mostrando ao mundo o desvio 
políl1CO ocorrido no decorrer da História, 
do ideolÓgiCO Marxismo-Leninísmo do 
inicio da revolução Bo1cbevique. transfor­
mando-se num captalismo a1\a11lCnte es­
tatal, onde o homem é explorado pelo 
Estado 

ão suponando a disputa (1) com os 
Estados Unidos, pela sofisticaçJlo de equi­
pamentos milItares, a URSS cede às pres­

. sões e aceita ajuda externa, implantando a 
abertura e tirando do Estado o excessivo 
controle sobre a economia (Glasnost e 
Perestroika), dando iniciativa ã desestrutu­
raçJlo de um mundo bipolar (1) e rumando 
para outro sistema. A abertura política cria 
diversos compllcadores para a economia e 
principalmente, os movunentos de auto­
norma. 

este senudo, notamos que o principaí 
fator que impulsiona, nos anos 90, o pro­
cesso de globahzaçJlo, surgido na crise 
capllahsta, fOI a derrocada do Império 
SoVléuco, no campo da Guena Fria, para 
os países CaPItalistas Centrais. 
Integraçio Econômica e Gtobalízaçio -
"Estamos mante de um novo CIcio do 
capllallsmo como SIstema mundial (..) 
surge uma nova d, stnbulçilo de poder na 
mundo " FranCISCO Weffort. Com a disso­
luçJlo do Bloco Soviético, rompe-se o 
prinCipal entra\'e que segurou, por vários 
anos. a consolIdaçJlo do escopo neoliberal 
a implantaçJlo da globalizaçJlo em todo o 
planeta, tendo. agora, um grande mercado 
conswrudor e de mão-de.oora qualificada e 
barata A dJssoluçJlo do bloco SOVIétiCO e o 
fim do pacto de VarsóVIa, em fins dos anos 
80, abriu um mercado consumidor poten­
cial ã produçJlo capitalista (SCHlFFER 
1994). E que até agora caminhava em 
marcha lenta, mas, nesse momento, en­
contra-se na velocidade da luz. Essa é a 
diferença: ao lado de seu tratamento p0-

tencial para criar ｲｩｾ･ｺ｡ｳ＠ para poucos, 
num ritmo alucinante, também, no mesmo 

MárcIO Rogérto Silveira 

nlmo, causa miséria e dor. De acordo com 
(DOLLFUS. 1991 ) apud (SOUZA: 1994) 
.. As fronteiras se abrem aos produtos e se 
fecham aos homens" 

A mtegraçJlo entre as frações tem-se 
dado, desde os prunórdios, abarcando um 
processo crescente. Mas, após a Segunda 
Guena mtenslfica-se para um desenvolvi­
mento, dito maiS rápido e seguro, prunor­
dtalmente, para a recuperação da Europa, 
que se encontrava destrulda, com o passar 
da Guena. Assim, a década de 50 é o mar­
co inicial dos processos de integraçJlo 
econômica, ocorridos na Europa, como a 
CEE (Comunidade Econômica Européia). 
E, hoje, fortemente representado pela in­
ternacionalizaçJlo, que até recentemente, 
era medida pelos estados nacionais e que 
agora ･ｳｾ＠ totahnente limitados, em con­
dições de subordinaçJlo econômica ou 
políuca dos mais atrasados, em relação aos 
mais tecnologicamente avançados. 

A integraçJlo econômica, em teoria, de­
fme-se por um novo espaço econômico, 
que procura ampliar as barreiras alfandegá­
nas eXIstentes, para estabelecer a livre 
C1rculaçJlo de bens e serviços, dentro da 
área integrada, aumentando a compeutivi­
dade dos países, através do consumo, favo­
recendo o mercado mais competitivo (mais 
qualidade, menos custos) estabelecendo 
uma nova divisão de trabalho. 

Com base nessa teoria, acredita-se ou, 
pelo menos, prega-se, que assim, todos 
competem e crescem Juntos os grandes 
compettdores trarilo CODSlgO as penfenas, 
diminUIndo as disparidades econômicas 
entre os dois blocos. Ao contrário, porém, 
o que se observa é que todo esse processo 
globaltzante tende a aumentar as dispari­
dades entre os mais e menos desenvolvi­
dos. 

As grandes empresas de países prefe­
renciais, como o grupo dos sete - EUA, 
Canadá, Japão, França. Reino Unido. Ale­
manha e Itália, procuraram estimular o 
"globalismo", unindo-se em tomo de inte­
resses preferenciais, para um mundo sem 
frontelT3S, onde as grandes empresas pas­
sam a não ter nacIOnalidade (transnacio­
DaIs), aproveltando-se da multiplicaçJlo de 
novas tecnologias, para exercer múltiplas 
vantagens sobre as indústrias de outros 
países. 

Percebe-se que países hoje subdesen­
volvidos e exponadores de matérias pri­
mas, tendem a privatizaç3es, colocando 
suas indústrias estatais nas mãos de con­
sórcios mternacionais, aumentando, so­
bretudo, o desemprego. O desemprego 
também ocorre pela quebra das indústrias 
nacionais. sendo que a abertura das frontei­
ras traz mdústnas intemaclOnais e produtos 
em condições de desigual competitividade 
com as naCionais, acentuando o desempre­
go estrutural. 

O desemprego estrutural, acentua-se 
assustadoramente com esta nova etapa do 
capitalismo, que vem com a Globalização, 
sendo muito 1D3lS cruel que as anteriores, 
dúicultando até mesmo a capacidade de 
organizaçJlo dos trabalhadores, em busca 
de alternativas capazes de estabelecer o 
equihbrio. A nova intensificaçJlo de tec­
nologia intemaciona,l criou um cruel pro­
cesso de desemprego. Tendo grande im­
portância neste fator a chamada "Automa-

lIzaçJlo", na qual a máquina adqwre uma 
maior autonomia na realizaçJlo das tarefas 
elementares e o trabalho do trabalhador se 
toma mais indireto, limitando-se ã provi­
são de informaçJlo, à supervisão, etc As­
sim as fábricas robotizadas não precisam 
1D3lS de tamos operános e os escritónos 
informatizados podem dispensar grande 
pane dos funcionários especializados, 
afetando diretamente toda a populaçJlo, 
prinCipalmente, as 

novas exigências e obrigações que ela 
exige. 

Notas 

(1) Na lógIca da guerra fna, qualquer 
equipamento que uma ｳｵｰ･ｲｰｯｴｾｮ｣Ｏｑ＠ pos­
sulsse, a outra tena que ter, para manter a 
pondade estratégica mIlitar. 

menos favorecidas. 
O adjetivo "glo­

bal", surgido no 
começo dos anos 80, 
nas grandes escolas 
de administraçJlo de 
empresas dos Estados 
Unidos e que, em 
pouco tempo, invadiu 
o diSCUIliO neoliberal, 

o adjetivo "global", 
surgido no começo dos 
anos 80, invadiu o dis­
curso neoliberal e as-

(2) Dava-se pela 
rivalidade entre os 
sistemas captallSlas 
e SOCIalistas e pelo 
equlllbno pollllco­
fTU Iilar das duas su­
perpotênaas lideres 
destes SIstemas, EUA 
e URSS, respecTIva­
mente. 

sume, a cada dia, o pa­
pei de mercado. 

assume a cada dia, o papel de mercado, 
mvadindo as idéias, a informaçJlo, deixan­
do de lado a solidariedade, desfigurando o 
território e acabando com as normas 10000S, 
em substituição a uma "ordem global que 
busca Impor, a todos as lugares. uma 
úmca racronaluJade " (SANTOS: 1996). 
Assim, o território desfigura-se, acabando 
com as normas locais, equilibrando o sis­
tema mundial, que produz geografias da 
desigualdade, levando o caos, principal­
mente, às periferias. 

A paíavra chave, no processo de g10-
b .. hzaçJo, é "adapcar-se" às novas eXlp­
Clas e obngações, às quais a SOCIedade é 
submetida, já que a globalizaçJlo é expres­
são das forças de livre comércio, onde os 
produtos gozam de livre circulação e onde 
todos os campos da vida SOCIal, devem ser 
submetidos ã valorizaçJlo do capital priva­
do. 

Contudo, o crescimento localizado é 
substituJdo pelo superficial e teórico cres­
cimento global, que nunca acontecerá, 
pois, o território fica cada vez mais depen­
dente das regiões centrais. 

A voraCidade da globalizaçJlo é tal, que 
se chega a questionar a peninêneta dos 
Estados Nacionais, no controle da acumu­
laçJlo interna, já que ela define um novo 
espaço econômico, que procura amplIar as 
barreiras existentes, para favorecer a lIvre 
circulaçJlo de bens e serviços, dentro da 
ãrea integrada A integraçJlo abala a demo­
cracia, que é subslltuída por outra, chama­
da democracia de mercado, onde a inteDSl­
dade desta nova ordem é tanta, que estre­
mece principalmente, o direito de bem­
estar social, para levar os produtos além 
das frontelT3S, onde o homem, como ser 
social e organizado, é VIStO como um 
enonne conl1gente global de força de tra­
balho. 

A questão da globalizaçJlo, nos ú1nmos 
anos, vem adquirindo uma centrahdade, 
em inúmeros fóruns de discussão, anicu­
lando-se a uma perspectiva de consolida­
çJlo que parece inevitável, atingindo todo o 
globo, m1luenciando diretamente a VIda de 
cada cidadão. seja ele pertencente a um 
pais mais ou menos desenvolvido, no que 
tange ã economia ou ao bloco que ocupa. 

Sendo, hoje, a GlobalizaçJlo imponante 
para o entendimento de um contexto mun­
dial, é interessante acreditar que se pode­
mos resistir, ao invés de se "adaiúr" às 
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EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, TECNOLOGIA E PRODUTIVIDADE 
Maria ｾＷＱｭ｡＠ Valente de AgUIar & Beamz Alves FeItosa 

OEnsmo à Distância, por maiS moderno 
e atual que possa JXlrCCer face ao 

emprego de recursos da mldia, foi utilizado 
com pleno sucesso há quase doIS nuI anos 
pelos adeptos do cnstiarusmo. O pioneiro a 
utilizar o EnsUlO à DIstância fOi Paulo de 
Tarso. cognonunado apóstolo dos genuos, 
pela sua extraordinána atuaç;1o na propa­
gação do cristianismo entre os povos do 
mundo anugo, percorrendo da PalesUna à 

13 Menor, da Grécta 30 Sul da Europa. 
O póSlolo comurucava-se periodicamente 
com us comertldos por meIo de epísto­
las FOI lIl\, educando à dtstânCla, que 
consegwu manter coesas as comurudades 
cn dos roman , dos corinuos. dos 

I e dos t lorucenses Segundo 
htstonadOl1es rehgJ o método de Edu-

ｾ＠ .... "' ... utilízado por Paulo, fOi o 
doutnna de Jesus 

Rn,tiM'"", ... (1 ) em "O que é comu-
em 1453 o papel do 
educador JXlSSOu U 

os multimeJ mats 
'TO depo m-

''''''''''''''',", por Gutembcrg. Ant 
ntecta dire-

os CO teu­
por matenal 

ntando o 
a idade de ap1:n&:r, 

ou ｯｾｯｾｯ､･＠
aprende ad\ to das novas tec-
nologt a o dos res da Educa-
ç;10 à DistânCIa rna-se inUSItada. porém 
outros pomos postos em dt.scussão, 
urando da facilidade de \ etcuJaçao, parte 
de seu mérito mO\ 'lIdor As desigualdades 
SOCI3IS colocam em nsco o que sem a 
solução derradeira, poIS os ricos dl5pÕC de 
meIos maiS sofiSllcados de Informação, 
enquanto a classe menos favorecida sente 
as \mutações dessas tecnologias desenvol­
VIdas. Por isso, não há como discutir as 
novas formas de educação à distância sem 
associá-Ias às novas relações de produç;1o 
determinadas pela introdução de novas 
tecnologias. A introduç;1o de novas tecno­
logias determina mudanças técnicas e de 
capacitação como resposta a um novo 
perfil profissional que o mercado passou a 
requerer 

A hist6ria refereme às relações entre 
educação e produtividade é irrefutável. Na 
primeira etapa do processo de industriali­
zação foi possível a países como o nosso 
estabelecer um parque industrial razoável 
contando com um contingente sofrivel de 
rnão-<le.oora desqualificada. A pouca 
escolarização e a conseqüente desquaIifi­
caç;1o para o trabalho fazem do trabalhador 
brasileiro vítima de acidentes de trabalho, 
e à margem da competitividade no merca­
do de trabalho Neste contexto, a nação 
enfrenta a global ização da economia com a 
formação de grandes blocos econômicos 
que imprimem novas regras de comerci.ali­
zaç;1o e determinam exigências de quahda­
de para maior competitividade. Tudo ISSO é 
levado ao público pela explosão da comu­
nicação de massa, gerando necessidades e 
afetando o imaginário SOCIal . ｓ･ｧｵｮｾ＠
Castc;>riades (1982), em "Instituiç;1o lmagJ-

náfI3 da Sociedade", o mundo moderno 
tende a impehr 3 racionalizaç;1o ao seu 
extremo, perrruttndo desprezar ou ol.har 
com CunOSldade respeitOsa os estranhos 
costumes, as mvenções e representações 
Imaginárias das sociedades precedentes. A 
racionalidade da sociedade moderna é 
SImplesmente a forma, as conexões exten­
ormente necessárias, o domínio perpétuo 
do sLlogismo, oode as premissas tornam-se 
o conteúdo do imaginário. Dessa forma, a 
pseudo-racionalidade moderna é uma das 
formas históncas do irnaginário. Ela é 
arbitrária em seus fins últimos, na medida 
em que estes nao dependem de nenhuma 
ra7Ao, c é arbitrária quando se coloca como 
fim, VIsando somente uma racionalizaç;1o 
formal e vazia O mundo moderno sofre de 
um dellno SIstemátiCO, onde a autonomi­
T.aç;10 da técruca desencadeada e que está a 
semço de nenhum fim determinável, apre­
seIIl3-se a forma maiS Imediatamente per­
ccptí" el e diretamente ameaçadora. A 
supremacIa do unagináno em todos os 
ní"etS é sustentada pela econonua do ca­
pltaltsmo moderno que define as necessI­
dades a serem respondldas "O funcional 
da economIa esta suspenso no tmagináno 
SOCtaI" Este imagmáno social contém uma 
anUOonua radical e faz com que a SOCIeda­
de moderna comenha a po Ibl!tdade obJe­
tI a de uma transformaçao do que tem SIdo 
a aqw o papel do unagináno na htst6na 

Os programas de cducaçao à distância 
abordam tambem a questão da CIdadania 
Os prulClpa1s projetos atualmente veIcula­
dos pelos meIos de comurucaç;1o centram 
seus discursos na busca pelo seu resgate 
Go\emos e msunuções procuram resgatar 
a cIdadania ID\ ocando-a como sol uç;1o 
para os problemas naClOII3Is, porém, esta é 
uma busca i1usóna. uma \ez que não há 
como resgalar o que não eXlSle. Em "Cida­
darua e Desenvolvunento no Brasil -
1940/1992", Haguette (1992) diz que "a 
Cldadama se aistaliza através dos séculos, 
permeando a cultura e as experiências 
hist6ricas de cada pais, sendo, portalllo, o 
produto social que exige tempo e matura­
ção para aflorar no Estado, no desenvolvi­
mento econômico e político, entre outros". 
Continua a autora ressaltando que o prin­
cipio fundamental da cidadania é a igual­
dade. É a liberdade obtida mediante os 
direitos e os deveres. A cidadania política 
é a expressão social da democracia. Logo, 
numa sociedade desigual, onde não impera 
a igualdade, não pode ser colocada em 
prática a cidadania. 

Paralelo à globahzaç;1o da economia, 
com o advento de formas de comunicação 
rápidas e eficientes em todas as dlmensõe5 
na qual se faz presente o ser humano, a 
informação será considerada elemento 
relevante, tendo em vista que o sucesso de 
qualquer empreendimento dependerá ex­
｣！ｵｳｩｶ｡ｭ･ｮｴ･＠ da competência do empreen­
dedor A comunicaç;1o ampla é estabeleci; 
da conforme certos princípios técnicos. E 
importallle o estabelecimento de códigos, 
de uma linguagem compreensível por uma 
populaç;1o que habite uma regtão geográfi­
ca qualquer, ou seja, a representaç;1o SOCIal 
que estes sujeitos fazem de sua situaç;1o 
problemática como um conjumo de con­
ceitos, explicações, afirmações, imagens 
que se formam e são comunicadas na vida 
diária, com elaboração s6cio-psíquica 
cognitiva do real. Os conteúdos das repe­
ｳ･ｮｾ＠ S;ão comunicáveis sob forma de 

pensamentos, fomlllS de saber e de Oplll3t 
As representações surgem do universo 
cotidlano e consensual, da expenência 
direta de mteraçao e comunicação dos 
SUjeitos no seu meio SOCIal, influenCiados 
pela cultura que perpassa essa experiênCIa 
Constttuem o conhecimento práuco, do 
senso comum elaborado pelos grupos 
sociais e veiculado pela comunicaç;1o 
social, uú1uindo nas Visões de mundo, nos 
valores, nas condutas, no comportamento 
social e nas percepções que os indivíduos 
têm de si pr6prios 

No enfoque manasta, discute-se a re­
presentaç;1o como Ideologia, mito ou ima­
ginário social. A Ideologia engloba as 
representações que uma classe social tem 
de 51 própria, das suas relações com as 
classes sociais antagônicas e da estrutura 
global da sociedade. Assim, no significado 
marxista, Ideologia e represelllação Impõe­
se como esquemas interpretativos globais 
das realidades sociaIS. 

Em se tratando do processo de forma­
ç;10 de conceitos, Vygotsky na obra " A 
Formação Social da Mente" afirma que "as 
postulações sobre o substrato biol6gico do 
funcioflllmento psicol6gico evidenciam a 
forte ligação entre os processos psicol6gi­
cos humanos e a inserç;1o do Individual 
num contexto s6eto-hist6rico especifico". 
Asstm, "se por um lado, a idéia de media­
ç;10 remete a processos de representação 
mental, por outro, refere-se ao fato de que 
os sIstemas slDlbóhcos que se interpõem 
entre sujeito e objeto de conhecunento têm 
ongem social. Isto é, a cultura fornece ao 
ll\(hvíduo os sistemas simbólicos de repre­
sentação da realidade, e por meio detes, o 
universo de SIgnificações que permite 
construir uma ordenação, uma interpreta­
ção dos dados do mundo real". Neste sen­
tido, a lmguagem humana, sistema Simbó­

lico fundamental na medtação entre o 
sujeito e o conhecimento, tem para Vi­
gotsky duas funções bàsicas a de inter­
câmbio social e a de pensamento generah­
zante, isto é, além de servir ao propósito de 
comunicação entre indivíduos, a lingua­
gem simplifica e generaliza a experiência, 
ordenando as instâncias do mundo real em 
categorias conceituais, cujo significado é 
compartilhado pelos usuários dessa lin­
guagem. 

Desta forma, a comunicaç;1o de massa 
aliada com a globaltzaç;1o da economia 
chegaram nas sociedades menos estrutura­
das destruindo as peculiandades culturais, 
interferindo na construç;1o de representa­
ções, na produç;1o artesanal e industnal. 
mudando paradigmas e alterando as rela­
ções de trabalho O Brastl, antes mesmo de 
resolver os problemas sociaIS, entre eles a 
educaç;1o, investe em pollticas de exporta­
ç;10 em detrimento de medidas internas 
voltadas a atender às nCCCSSldades bàsicas 
da popuJaçao. Por isso, eXIste um descom­
passo entre o processo de industrializaç;1o 
e exportaçao e as pollticas públicas de 
educaç;1o, ou seja, há uma distância entre a 
escola e a realidade "empresarial". 

Neste contexto social tão ambíguo, a 
Educaç;1o à Distância é colocada como 
uma modalidade de ensino com parâmetros 
em construção, inadequadamente explora­
da pelos decisores, desgastada por modis­
mos e, algumas vezes, patrocinada por 
grupos desprovidos de suporte teórico e 
financeiro, Ip: não atingem os objetivos 

(contiDua na pjgiDa 6) 

BALI NÃO É MAIS 

COMO ERA ANTES 

Machnho Geremias 

Qualquer surfista que já tenha Ido a 
Ball . ou a qualquer outra Ilha da Indoné­
SIa, certamente voltará algum dIa EXIste 
uma magta ImpressIOnante naquele lugar, 
que faz com que pensemos em voltar o 
mais breve possivel e, talvez, a esstncla 
desta magIa possa estar na farmaçl1a ge­
ológtca do arqUIpélago, perfeitamente 
adequado 00 surf 

Eriste uma lenda Orientai. mais preci­
samente hindu, que chz que, na começo de 
tudo, há mllMes de anas atrás, o Deus 
Brama, após ter cnada o mar e a terra, 
VI u-se abarrotado de tarefas e, entl1o, teve 
a lúcu/a IdéIa de cnar um lmúlo, à sua 
Imagem e emelhança. Antes de deSlgnar­
lhe as tarefas, Brama ordenou a seu ,rml1a 
mais novo que VIajasse pela munda, a fim 
de conhecer seu reinO Após ter percomdo 
todas as terras e todos os mares, o confia­
do de Brama voltou deslumbrado com a 
porte que ele ml11S gostara: os oceanos. 
Sendo OSSIm Brama a ba/Jzou de Garuda, 
Deus do mar, das Ilhas e das prl11as, confi­
ando-Ihe essa porte para que tomasse 
conta e protegesse. Garuda, entl1o, após 
ter profeflZou que, num futuro chstante, 
quando a planeta mais preclsana dele, 
surgma uma tnbo com dons e sabedOria 
sufiaentes para ajudá-Ia nessa tarefa. 
Prevendo, também, o ntual dessa tnbo, 
Garuda escolheu as águas quentes da 
Oceana Indico e metamorfoseou-se na 
arqUlpélaga indonéSia, ndo esquecendo de 
tamar as bancadas perfêltas, pora que 
pudesse atrai-Ia (a mbo) para o que ela 
maIS gostasse dt! fazer surJar 

Quando se fJlsa peta pnmelra vez 11a 
jndonésia, já se percebe a beleza e a per­
fêlçilo nas andas e, entilo, ISSO tudo faz 
senhdo. Aquele lugar tem a capaculade de 
atraIr surfistas de qualquer parte do globa 
- muitos hawalanas, mesma poSSUindo 
andas tl10 famudávels, silo freqfJentadores 
assiduos da Indoné.!>a - dando-nos uma 
bela Itçdo de que os oceanos e mares pre­
CJsam ser preservados. Depois que, conhe­
cemos um lugar OSS/m, onde o homem ndo 
interferiU em partes - nila estamos falando 
só em Ball , mas, também, em G-Iand, 
Lombak, Nusa Lembogam, Nias, Sumbawa 
e vánas autras - desejamos, no fundo do 
alma, que nossos fi lhas e netas também 
conheçam. 

Recentemente fomos Informados por 
um grupo de antigos que retornaram de 
Ball, de que alguns empresános estdo 
prajetando a construçoo de um "reSOl1 " 
que Irá "fechar " a prOla de Padang­
Padang, sendo perml 11 da a entrada apenas 
para hóspedes Balangan. que é a terceIro 
"reeI", descendo de Ul/IWOtu, passatdo 
par Padang e &ngtn, já está fechada e, 
segundo depo,mento desses OIft/gos. para 
surfar em Balangan, agora, é pN!CISO dar 
a volta por outra prOla (Bmgln), que tQlfl­
bém nilo obemos até quando ｾｲ￡＠ penru­
hdo o direIto de ir e vIr É realmente IUII 

absurdo. 
NiJo gostarlamas de generallZlJ1', lII4S, 

estávamos pensando, outro dia, como sena 
retomar a Bah, alugar uma moIo, tJnlfl-la 
para Padang-Padang e dar de ctJ1'tI ｾ＠

um "resort " CheIO de ｪ｡ｰｯｮ･ｾｳ＠ bomp­
dos de pele branca - gastando a ... ltIl6-
no, também gordo, COIII o COIIfiNto ' tIIS 

comodJllodes que o tJtlltelro oforece -
(CWIIIIdJr .. .. ,...1iI 
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PEDAGOGIA - UM ANO DE MUDANÇAS 
Gladys Mary Teive Auras 

c:rEncerramos, no dia doze de 
novembro último, os Ciclos de 
DebateslDisciplinas Optativas -
versão 1997. Ao longo de todo o 
ano foram discutidas, pelos pro­
fessores(as) e alunos(as) da FA­
ED, algumas das disciplinas que 
fazem parte do rol das chamadas 
optativas: Educação e Trabalho, 
Dinâmica de Grupo, Arte na 
Educação, Educação Sexual e 
Ecologia. Face ao sucesso do 
evento, quer objetiva informar 
ao aluno sobre conteúdo e forma 
das disciplinas a serem escolhi­
das na 5", 68 e, também, na 73 e 
8" fases de algumas habilitações 
do curso, daremos continuidade 
aos ciclos no próximo ano. 
Aproveitamos a oportunidade 
para agradecer aos professo­
res(as) Carmen Suzana 
Tornquist, Gersolina Lamy, Ma­
ria Cristina da Rosa, Maria da 
Graça Soares e Mauricio A. dos 
Santos e aos alunos(as), que 
compareceram em massa, aos 

ciclos. 
No dia vinte e seis de novem­

bro, foi realizado um encontro de 
avaliação e planejamento do 
Cur o Magister/Pedagogia, do 
qual participaram os(as) profes­
sores(as) que atuaram no segun­
do semestre deste ano, os (as) 
que deverão atuar no primeiro 
semestre de 1988, e a coordena­
dora do curso. Na ocasião, foram 
discutidas questões relacionadas 
à filosofia do projeto e à infra­
estrutura para sua realização, 
bem como questões pedagógicas. 
<70 Grupo de Reestruturação 
Curricular/GRC, cumprindo com 
o planejado no início deste ano, 
deverá apresentar à comunidade 
faediana, no mês de dezembro, 
um esboço do novo currículo 
para o curso. O documento, sin­
tese de um rico processo de dis­
cussão/reflexão no interior do 
grupo, reflete a discussão posta, 
hoje, em nível nacional, acerca 
da formação de professores, ten-

MAGISTER DE IBIRAMA 
VISITA FLORIANÓPOLIS 

No sábado, dia 08 de no­
vembro, os alunos de Geogra­
fia, do Magister de Ibirama, 
visitaram Florianópolis. Sob a 
coordenação da Professora 
Mariane e ainda com as parti­
cipações dos professores Ri­
cardo, Paula e Enio, os 50 alu­
nos, fizeram, especialmente, 
observações quanto aos as­
pectos geográficos de relevo, 
composição do terreno, man­
gues, dunas, rochas e aspectos 
sociais, quanto à ocupação 
humana. Analisaram compo­
nentes históricos das edifica­
ções e a colonização e, sobre­
tudo, direcionaram um olhar 
penetrante para as questões 
ecológicas. 

"É uma vivência concreta 
de estudos teóricos", justifi­
cam os professores. Os alunos, 
a despeito do cansaço do ex­
tenso roteiro, apreciaram 
muito a viagem de estudos. 

Os alunos do Magister são 

professores que trabalham em 
redes estadual, municipal ou 
particular de ensino, em Ibi­
rama, Rio do Sul, José Boi­
teux, Victor Meireles, Itupo­
ranga, Vidal Ramos, Joaçaba, 
Lontras, Rodeio e outros. 

Os alunos de Geografia di­
zem que o curso têm muito 
mais qualidades do que defici­
ências. O ambiente, o material 
didático, a equipe de professo­
res (mesmo com ressalvas), a 
vontade e o esforço dos matri­
culados são os fatores mais 
elogiados. A falta de tempo, 
os limites bibliográficos, a 
falta de computadores à dispo­
sição dos alunos e a distância 
(geográfica e de envolvimen­
to) entre os alunos e a institui­
ção universitária, são proble­
mas apontados. Mesmo assim, 
os alunos de Geografia do 
Magister de Ibirama, estão 
satisfeitos e dizem que estão 
aprendendo muito no curso. 

do como eixos centrais a neces­
sidade uma sólida formação teó­
rica e interdisciplinar, sobre o 
fenômeno educacional e seus 
fundamentos; as novas formas de 
relação teoria/prática; a gestão 
democrática como instrumento 
de luta contra a gestão autoritária 
na escola; o compromisso social 
do profissional da educação, 
contra concepções educacionais 
obsoletas e o trabalho coletivo e 
interdisciplinar. Infelizmente não 
pudemos contar com a assessoria 
da professora Helena de Freitas, 
presidente da Associação Nacio­
nal pela Formação dos Profissio­
nais em Educação/ANFOPE, 
conforme havíamos planejado, 
devido a alegação, por parte da 
reitoria, de falta de verbas. Espe­
ramos que no início do próximo 
ano sua vinda seja viabilizada, o 
que certamente contribuirá para 
o desenrolar do processo de re­
estruturação curricular em curso. 
<7Quero aproveitar, ainda, a 

ContinuaçSo do en­
saio IIEducação à Dis­
tância, Tecnologia e 
Produtividade" - prome­
lidos, causando descrença, des­
perdiçando tempo e dmhelro. 
Ainda, a superficialidade com 
que os projetos são concebidos e 
a falta de preparo para executá­
los têm comprometido as ações 
consistentes, não encontrando 
respaldo e credibilidade junto à 
sociedade civil. Apesar de todos 
estes problemas, é inegável a 
importância desta modalidade 
de ensino num país com regiões 
geográficas de dificil acesso e 
com uma enorme demanda espe­
rando por oportunidades educa­
cionais. O desenvolvimento dos 
meios de comunicação social e o 
aparecimento e a consolidação 
da tecnologia educacional têm 
contribuído para o aumento da 
interação dos meios de informa­
ção, com fins educacionais e os 
seus destinatários. Resta dese­
jarmos que da mesma forma que 
alguns países conseguiram ad­
ministrá-Ia de forma eficiente, 
possamos nós também emprestar 
a ela a qualidade que merece. 

oportunidade para agradecer a 
todos os(as) professores(as) do 
curso, aos alunos e alunas, às 
direções, às chefias de departa­
mentos, ao Grupo de Reestrutu­
ração Curricular/GRC, ao cole­
giado, às coordenadorias dos 
cursos de História, Geografia e 
Biblioteconomia, aos funcioná­
rios(as), especialmente à Tânia, 
aos bolsistas Claúdia, Marcelo e 
Giovânia e ao meu assessor, 
Fernando Moreira. Sem a confi­
ança, competência, companhei­
rismo e empenho de vocês, este 
primeiro ano como coordenadora 
não teria sido tão proveitoso. 
Muito obrigada! 

Continuação do en­
saio "Bali não é mais 
como era antes" - Impe­
dindo-nos de gozar o verdadeIro te­
souro contido naquele lugar os tubos 
espaçosos de padang. 

Quando Darwm propôs a teona da 
evolllçilo das ｾ＠ rp«:I"'. " .. _ ＢＬＬＢＧ｢ｾ＠

obra as ongens das espéCIes, acred/la­
va que o mundo. a pnncíplo. estava 
num estado de desordem. cammhando 
para a ordem. mas. se ele estrvesse 
VIVO, o que achana dessa nova ordem. 
em que O "homo saplens " pensa que 
pode ter o controle sobre o natural. 
sem ter, contudo. conseguIdo resolver 
problemas cumulativos. como o efe/lo 
estufa, por exemplo. Quem é esse bI­
cho (homem) que se apodera tanto da 
natureza ao ponto de Impar "m/les a 
um determInado espaço. que fOI c0-

mum a todos os semelhantes durante 
séculos? Bom. talvez o que Darwln 
pensasse ou deu:asse de pensar niJo 
seja tdo relevante. mas é doloroso 
saber que um santuimo ecológico 
como a IndonéSIa e vános outros do 
mundo Já foram contaminados pelo 
vírus malenalma. Se alguém puder 
mudar o mundo e trazer de volto a 
ordem proposta pelo grtlIfIIe sdbío 
Darwm. esse alguém somos nós e de­
vemos começor pelo espaço qw 1101 

cerca. Temos certeza de qw 1IO#OS 

netos mo mIo se contentar COIII ｾ＠

grafias de lugares uótico.r, qw, COIII 

certeza, Já estardo amareladtu. 
Saber que podemas IISM/nIir da 

natureza, seja dentro dor 1Mbos. 011 

fora deles, sem degradQ-ID. í a Mor 
lição que o mundo 1101 te'" _trodo e 
ｾ･＠ gostaríamos de passar tIDI 0fIIrDI. 
E preciso saIHl'mOS que. qIIt1IIIIo p0-
luímos o nos:so terreno. estrIIrtDI, c:Gfto 

sequentemente, pohIlndo o ",..,.. 
inteiro, poIS a pollliçlJo n/Io obedeci 
fronteiras. 

• 
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o DESCASO DENTRO DA EDUCAÇÃO 

Quando ouço discursos políticos, 
vejo televisão, leio jomals e 
revistas falando da Importância 

da Educação, fico pensando, pensan­
do e não consigo encontrar a valoriza­
ção da educação. 

Os programas voltados para o inte­
resse da educação, no Brasil , são 
muitos. Nos seus discursos os políti­
cos usam palavras difíceis, em horas 
certas, como lhes convém. E a nossa 
realidade é assim linda, maravilhosa? 
Claro que não, existem crianças fora 
da escola, existem crianças amontoa­
das em salas de aula. Muitas crianças 
não têm materiais escolares e depen­
dem das secretarias municipais, que, 
por falar nisso, andam em péssimas 
condições econômicas. 

Só uma pessoa pode ser chamada 
de herói, de vencedor. É ele que vai a 
pé, de bicicleta, a cavalo, às vezes, de 
ônibus, poucos, de carro e uma mino­
ria , de moto, até seu santuário de tra­
balho. 

Não precisa pensar muito para sa­
ber quem é, é um tal de professor. 
Professor que espera anos para um 
reajuste salarial, que não vem ... Pro­
fessor que espera por concursos de 
efetivação, que não saem .... 

E o professor continua de cabeça 
erguida, porque ama o que faz. Ensi­
na, mostra novos caminhos, mostra 
um novo mundo, onde, através do 

Zeil Aporedda VieIra Santos 

conhecimento, tudo é possível. Já 
contou com uns caras importantes, um 
era chamado Piaget, depois outro, 
com novas iniciativas na educação é o 
grande Vigotsky e, agora, está impres­
sionado com Wallon . Vrve lendo, fa­
zendo cursos de aperfeiçoamento, 
para atender sua clientela, que, por 
falar nisso, varia do milionário ao me­
nino de rua. Sem contar que os pais 
estão deixando toda a responsabilida­
de da educação de seus filhos com a 
escola. 

O professor, principalmente o de 
ensino fundamental, precisa atender a 
higiene pessoal, a higiene bucal, os 
encaminhamentos médicos, a alimen­
tação e qualquer outra necessidade 
que a criança apresentar, sendo que a 
principal necessidade é a afetiva e, se 
o professor não se compadecer, este 
ser humano chamado aluno, vai pas­
sar sua vida sem ter conhecido o 
amor. 

Há govemos, que, graças a Deus, 
estão fazendo programas de capacíta­
ção de professores gratuitamente, 
faculdades de final de semana, que 
dão possibilidade ao professor de con­
cluir o ensino superior. Mas, são tão 
poucas, que podemos contar nos de­
dos. 

Não podemos esquecer que o 
professor é o pai das profissões, mas, 
como que alguém tão importante pode 

ter um vencimento tão insignificante? 
Quando se trata do ACT, a coisa pio-
ra ... 

Professor que sonha com a tecno­
logia, para facilitar seu trabalho, fica 
impossibllítado, pois as condições não 
estão ao seu alcance. 

Quando recebe catálogos com pro­
paganda de computadores, até parece 
ironia: 'Compre, é para você profes­
sor, está do tamanho do seu salário' . 

Se o professor comprar um com­
putador, com certeza nAo sobrará para 
comer ou vestir-se. E de que adianta 
um professor fraco e maltrapilho, na­
vegando na INTERNET? 

Agora comenta-se sobre o vale re­
feição e espero que as pessoas res­
ponsáveis por tal projeto, façam com 
que estes avanços cheguem a todos 
os professores, não importando se 
eles são contratados em caráter tem­
porário ou fixo , pois as necessidades 
do educador são as mesmas. 

A luta continua , na esperança que 
nossos valores sejam, um dia que, não 
muíto distante, reconhecidos, pois, 
temos certeza de que nos sentiremos 
honrados e felizes. E se demorar 
muito, só as novas gerações poderão 
usufruir dos prazeres financeiros que 
nossa profissão não nos deu .... 

Z.N AfNlrec/d. Vlel,. S.ntos' ./un. d. 
3' f.se do Curso M'I/Ist., d. G'OQf8/f. 

Sobre o 5° Simpósio Nacional de Geografia Urbana", 
Maurldo Aurélio dos Santos & Vera LúcIO Nehls DIas 

Participar do S· Simpósio Nacional de 
Geografia Urbana foi bastante instigante, 
provocou retlexôcs, aguçou indag;IÇÕCS e 
aJrCSCnlOU algumas novidades. 

lnsIig;mte foi o debate acadêmico, de 
a1tissimo nfvel, onde as idéias colocadas 
puderam ser discutidas, as diferenças ex­
plicitadas, as sugestôcs perquiridas e avali­
adas. 

Destes deblltes, 

mas que consideramos JIlalS rntcressantes· 
aqueles acerca das matrizes da geografia 
wbana (em destaque, a conferencia de 
abertura proferida pela Prot". Dr'. Mana 
Adélia de Souza da USP); das metodologi­
as para pesquisar o wbano; do resgate da 
geografia histórica; das discussões sobre 
espaço e tempo no wbano e, por fim, sobre 
espaço, poder e cultura. Trabalhos apre­
sentados consideramos muito bons e 

cujos anais aguardar dJscub-los aqui, entre 
nós: A Dinâmica Ambiental e a Geografia 
Urbana, por Arlete Moysés Rodrigues; A 
Dimensão Econômica na Análise Urbana' 
matrizes, descaminhos e perspectivas por 
Maria Encarnação Sposito; Ulbaoidade e 
Civilidade: uma interpretação geográfica 
da cidade, por Paulo Cesar da Costa G0-
mes; e Questões Metodológicas na Ge0-
grafia Urbana Histórica, por Pedro de 
Almeida Vasconcelos. 

As novidades ficaram por conta do 
belíssimo trabalho do Prot". Dr. MauríCIO 
de Almeida Abreu (UFRJ), que apresen­
tou \O procedimentos teórico­
metodológicos (carinhosamente apelida­
dos de dez mandomentos), para se pensar 
a geografia histórica, e do trabalho do 
Prot". Or. Marcelo José Lopes de Souza, 
que apontou cautelosamente alguns cami­
nhos para podermos pensar o futuro das 
metrópoles brasileiras 

A experiência de Salvador nos ajudou 
a avaliar os canunhos que temos escolhido 
para enfrentar o debate acerca do urbano, 
corrigu algumas Slmpllficações e ajustar 
alguns conceitos, para seguir um cammho 
tortuoso e cheIO de noVIdades, que a urbe 
nos oferece PriociJ)llmente, porque este é 
um percurso novo para nós, que estamos 
redescobrrndo o urbano, como VIa de 
análise e produção do conhecImento geo­
gráfico 

Destacamos, arnda, a uoponânCI3, para 
a UDESC, de pltrocmar a participação em 
taiS encontros, poIS posSlbllJta ao profiSSl-
0naI, o contato com a novlSSlroa produção 
acadênuca em DÍvelll3C1onal 

• • • 
J • •• 

Sintonia FM 
Fernando Moreira 

- KlZOMRA NA FAED - Muito interes­
santes os trabalhos apresentados na 3" 
lúzomba, atIVIdade de extensdo promovida 
pelo Núcleo de ApoIO PedagógICO do 
Centro de Qênc/as da Educaçdo, que 
aconteceu no perlodo de 17 a 21 de no­
vembro, no "hall " da FAED O evento faz 
porte das comemoraçêJes da Semana da 
ConscIênCIa Negra Parabéns aos organI­
zadores/ 

- ENCONTRO DE TÉCNICOS - Nos dias 
25 e 26 de novembro, realizou-se o /I En­
contro de TéCniCOS de Nlvel Supenor do 
UDESC O encontro aconteceu na C/dade 
de Laguna e contou com elevado número 
de funclonános dos diversos "camp " de 
nossa UniverSIdade. MUi to válido a /nlC/a­
IIva do pessoal da Rellona, com VIstas ao 
aperfeIçoamento das relaçêJes Interpesso­
rus de uma boa parte do conlJngen(e que 
compi!Je o quadro técmco-adnunlstrallVo 
da UDESC 

- NÚCLEO TECNOLÓGICO - O Núcleo 
TecnológICO Instruaonal da FAED rece­
beu do Projéssor Osm DebIQSl, através de 
doaçdo, os seguintes filmes, produZIdos 
pela Videoteca DC Don Juan de Marco, 
Lauca Obsessdo, Acerto Final, Surpresas 
do Coraçdo, Uma estranha entre nós e 
Sombras do Mal As fi tas Já estlJo à dISpo­
Slçdo dos usuános O pessoal do NTI 

agradece a genbleza do lÀretor do ema, 
pela grandioSldode da ,mC/allva e espera 
conllnuar contando com novas contr,b ... ,­
çêJes da comunidade faedlOlla. para a 
campanha de ampIiQÇlJo tio /lia"", tio­
quele setor 

- VESTIBULAR DA UDESC - Acadllftl­
COS dos cursos de Geografia. Pedagoglo e 
Blbl/Oteconorrua do FAED gos/anatrf de 
conhecer os "nustenosos" crrténos ad0-
tados pelo DAOM, no sorteIO para escolho 
dos alunos que deveriJo atuar COIffO fiscaIS 
no veslJbular da UDE!X:, previsto para os 
dIas 6 e 7 de dezembro pró:amo. Estra­
nham que, das trinta vagas afenculos tIOS 

acadêmICOS da F AED, a lIIQ/ot10 dos con­
templados pertença ao curso de IlistÓl'ia. 
cOinCIdentemente o CVI'SO elfl filie estruIrJ o 
ma/Ona tios dirigentes dtJ qgnlllillÇdrl 
NiJo sena IIIQ/S delflOC1"ábco • as WIfIWU 
fossem eqflitabvalMnle divitldlls er/In as 
quatro CIITSOS _bdos pelll ilUflltllçllo? 

- PARA PENSAR EM CA&4 -
Frases de personoJulDdes i/rutns dre 
aparlnaa 
"A COI/W-flor nado ＮＮｷｾ＠ é dtJ qw _ 
repolho com grau IUliversilDr1o." (M.t 
T .... runj. 
"Lembre-se de que as coisas ..ws li".,. 
do mundo sdo IlIIÍtelS. o paviJo e o arqtII­
dea, por exempla .. (RllSkln). 
"Ela deve sua bekza ao pai - ele é dnr­
gldo plástico .. (O 'F1dterry). 
"Se o novo espantallto é boM? Os ,-i­
nhos, de (iJo assustados, ,,_,_ • 
volta todas as ｾ｟ｮｴ･ｳ＠ filie lttNIatrf 1'01/­

bada, na semana passada." (f-y File­
berg) 

* * * '. '.: . .. 
• • • • I •••• 
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Jornal da FAED filme & livros 

A PIPOCA E OS POMBOS 

"Florianópolis e tá ficando cada 
vez mai triste", dizia um amigo 
meu, com os olhos baixos no cal­
çamento encardido da Praça XV . 
"Cada vez mais as pessoas fogem 
das ruas para dentro das casas e a 
sujeira se acumula pelos cantos. 
Onde anda a gente dessa cidade 
abandonada? noite de primavera, 
não chove, não venta e não há ne­
nhum assaltante me espiando na 
esquina. Nem me mo os pipoquei­
ros querem trabalhar, pois os namo­
rados preferem o ar condicionado 
do shopping à suavidade da brisa. 
Esqueça o romantismo, meu caro, o 
Centro está morto." 

Talvez ele tenha razão, com to­
das as concessões que se permitam 
ao saudosismo. A lembrança dos 
pipoqueiros foi sutil: a imagem da 
pipoca está associada ao cinema, 
mais que a própria imagem dos na­
morados saindo do cinema com 
sacos de pipoca. E nas proximida­
des da Praça XV havia três cinemas: 
o Cecontur, o Ritz e o São José. 
Estes viraram templos pentecostais; 
aquele, antes o mais luxuoso, foi 

A arte de educar se manifesta 

Jairo Cardo o 

adaptado para auditório de urna 
repartição pública. Mas o público 
jovem, se quiser conhecer os velhos 
cinemas, terá de converter-se a urna 
das igrejas. 

Não é preciso voltar muito no 
tempo, para recordar o movimento 
dos cinemas perto da Catedral. An­
tes da inauguração do Beirarnar, as 
salas do Centro convergiam a mai­
oria dos freqUentadores, enquanto o 
CIC se mantinha - e ainda se man­
tém - exclusivo para os intelectuais 
motorizados, e o Center, do Sho­
pping ltaguaçu, era considerado 
"suspeito" pelos aprendizes de ci­
néfiJos. Isso mesmo, suspeito, no 
meu tempo de adolescente cinema 
de shopping era urna coisa meio 
incoerente, por mais estranho que 
possa parecer a quem nunca tomou 
chuva para assistir à "Guerra nas 
Estrelas" ou à saga de Indiana 10-
nes. 

Excitante era ir para a rua, ou tê­
la aberta e acolhedora como alter­
nativa de fuga, no caso de algum 
fora. A Arcipreste Paiva, a Padre 
Miguelinho e a Anita Garibaldi ofe-

PEDAGOGIZAR 

Em nossos simples gestos de atenção 
Deixando revelar uma tranqüilidade 
Que colhemos em nossos cotidianos 

reciam todo o seu ecletismo e ano­
nimato a quem desejava apenas es­
conder-se depois da rejeição, sem 
ser encontrado nem reconhecido 
pelos colegas de escola. Qualquer 
guri se sentia grande no meio da­
quela gente comum: trabalhadores 
diutunnos, bêbados vespertinos, 
estudantes de cur inho, todos se 
misturavam no seio matemo daque­
las vielas, equilibrando-se nos para­
lelepípedos escorregadios. 

As ruas por onde antigamente 
passaram Cruz e Sousa, Virgilio 
Várzea e Crispirn Mira hoje não 
merecem sequer o zelo do gari. De 
segunda à sexta os transeuntes se 
perdem em mutirões de indiferença, 
massificados pela pressa, para pa­
dronizar-se nos finais de semana, 
enfumados nos bares da moda, au­
tomatizados por figurinos conven­
cionais, numa vã tentativa de apro­
ximação. RazAo mesmo tem esse 
meu amigo, ao ponderar que nos 
falta a naturalidade dos pombos da 
Catedral, talvez os únicos a fazerem 
do Centro da cidade um lugar bom 
para se viver um final de tarde. 

Em cada ser integrante da História 
Pennanece o desejo por uma educação 
Que contemple sabedoria e magnificência 
Pelo direito de integrar-se neste contexto 

Numa sociedade que vive em busca 
Numa cultura que grita a arte 
Num povo que sonha utopia 
Numa geração que busca responsabilidade 

Porque a Educação é a grande resposta 
Para articular e modificar o país 
Equilibrando as estruturas 
E planificando as classes ... 

Quem nos dera poder suprir em salas 
Cadeiras, canetas, quadro, papéis 
A desenvoltura de nossos conhecimento 
Para despertar então, o desejo pela aprendizagem 

09/09/97 - 16:58 h 
Angelita Queiroz 
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